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TAP ME: Presidenta afirma que 
existem interessados na compra

Na última quinta-feira (19), ao 
meio-dia, diretores do Sindicato 
dos Aeroviários de Porto Alegre 
tiveram mais uma reunião com 
a presidência da TAP ME para 
esclarecer os planos para o 
futuro da empresa. Segundo 
a presidência da empresa, 
tanto a base do Rio de Janeiro 
quanto de Porto Alegre estão 
à venda e serão negociadas, 
não necessariamente com uma 
mesma empresa. 

O plano dos portugueses é, 
conforme afirmou a presidenta 
da empresa em reunião, não 
preservar nenhum hangar de 
manutenção no Brasil. Essa 
definição é confirmada pelo que os 
trabalhadores já estão observando 
em suas bases, como a devolução 
de hangares para a Fraport, o que 
também deve ocorrer no Rio de 
Janeiro para a RIOgaleão. 

O Hangar 3, porém, deve 
ser mantido mesmo sem 
manutenção de aeronaves, 
ao menos enquanto nenhum 
comprador manifestar intenção 
de negociar com a TAP ME. A 
presidenta da empresa garantiu 
que se nenhum comprador 
efetivar o negócio, o pagamento 
de verba rescisória para todos 
trabalhadores será efetivado, 
o que será acompanhado de 
perto pelo Sindicato. No Rio 
de Janeiro, a TAP ME deve 
manter apenas o Hangar (sem 
manutenção de aeronaves) e o 
Prédio 2, e inclusive já entregou 
estacionamentos, vestiários e o 
prédio das oficinas. A base carioca 
passará pelo mesmo processo de 
venda da base gaúcha.

Também foi confirmado que 
a Azul, contrariando o boato 

tem a ver com a fama adquirida 
pela TAP ME em Porto Alegre 
nos veículos de imprensa do 
país e fora. A exposição da TAP 
Airlines em protestos recentes 
por grupos que não representam 
os trabalhadores também teriam 
prejudicado a imagem para 
permanência do grupo no Brasil, 
afirma a direção do Sindicato.

A entidade que representa 
os aeroviários gaúchos garante 
que estará sempre ao lado 
do trabalhador nas mudanças 
que estão acontecendo na 
base gaúcha, histórico berço 
da manutenção de aeronaves 
no Brasil. “Estamos atentos 
e vamos assegurar nossos 
direitos, garantidos na nossa 
CCT ou na CLT, sob qualquer 
mudança que ocorrer por aqui”, 
afirmam os diretores.

espalhado nos corredores da 
TAP ME de que a aérea não teria 
interesse nos hangares, assumirá 
o Hangar 4, sendo que este 
contrato já está inclusive assinado. 
Segundo a presidente, o Hangar 
4 e o Ensino serão entregues 
para a aérea oficialmente em 
setembro. O presidente e outros 
representantes da Azul também 
estão circulando por diversos 
setores da base em Porto Alegre. 

O Sindicato solicitou que 
essas notícias repassadas para 
a entidade sindical fossem dadas 
aos trabalhadores pessoalmente 
pela presidenta, o que aconteceu 
logo após a reunião. Ficou claro 
para a entidade sindical que a TAP 
portuguesa quer se desassociar 
da manutenção de aeronaves no 
Brasil. Para a direção sindical, 
essa desistência de Portugal muito 
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Expediente

Adicional de periculosidade dos 
aeroviários está ameaçado

No dia 15 de junho, em 
uma reunião em sua sede, o 
Sindicato Nacional das Empresas 
Aeroviários (Snea) apresentou 
uma proposta de alteração na 
NR-16 (Norma Regulamentadora 
do Trabalho) para representantes 
da Fentac/CUT. A entidade 
patronal afirma que o adicional de 
periculosidade dos trabalhadores 
que abastecem os aviões deve 
ser retirado porque, segundo uma 
pesquisa por ela encomendada, 
menos de 1% dos abastecimentos 
resultam em acidentes.

O Sindicato dos Aeroviários 
de Porto Alegre é contra esta 
mudança e defende que este 
adicional foi conquistado após 

estudando caso a caso e se 
mantendo atualizado no que 
há de mais novo em termos de 
legislação e direito trabalhista. 

Nesta quarta-feira (25), uma 
reunião promovida pela Fentac/
CUT reuniu seus sindicatos 
filiados, representantes da FNTTA 
e da bancada de trabalhadores 
da Comissão Tripartite Paritária 
Permanente (CTPP), comissão 
formada por representantes 
das empresas, empregados e 
órgãos reguladores para discutir 
em profundidade esta proposta 
de mudança. Mais informações 
sobre esta reunião podem ser 
encontradas no site do Sindicato 
em www.aeroviarios.org.br.

muita luta da categoria, do 
Sindicato e da assessoria jurídica 
sindical. Segundo a direção da 
entidade, “foi um longo processo 
que se desdobrou por muitos 
anos até que garantimos uma 
pacificação dessas decisões junto 
ao Tribunal Superior do Trabalho 
(TST).” Ainda de acordo com 
a direção sindical, hoje, quem 
trabalha em pátio de aeroporto 
tem seu direito garantido graças 
a essa luta e “isso contempla 
aeroviários do Salgado Filho e da 
TAP ME.”

O Sindicato se manterá 
na vanguarda da defesa do 
trabalhador, buscando estar 
sempre na dianteira dessa luta, 
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Aeromot/Brant parcela salários e não cumpre prazos
Salários parcelados, prazos não cumpridos e cesta básica também atrasada. Esta é uma realidade 

para os trabalhadores da Aeromot/Brant que convivem com atrasos em seus pagamentos há meses, 
problema que se repete e torna-se parte da rotina desses aeroviários.

No dia 13 de julho, a empresa pagou até mil reais para os trabalhadores, e confirmou que pagaria 
o restante dos valores até o dia 20 do mesmo mês. Até hoje, 25 de julho, dia do fechamento desta 
edição, nem o restante dos salários e nem a cesta básica foram quitados.

O Sindicato já realizou mais uma denúncia para a Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego (SRTE) sobre as práticas da empresa.


